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| 
Celhi 

o. Directorio deste. partido, abaixo assi- guado, tem a honra de convidar oseu eleitorado 
para a'assembléa geral que se realizará no dia 9 de abril, domingo de Ramos, no Theatro Pa- vilhão. Santa Clara, gentilmente cedido: pelo: | seu proprietario, sr. Pedro Moniei. ! 

O Directorio pede o comparecimento de todos. os companheiros para tratar-se de as- 
“sumpto que 'interessa ao Partido. 

O DIRECTORIO: 

* Carolino da Motta e Silva 
a José Villas-Boas 
“Antenor Vergueiro 
José Candido Pereira 
“João Plinio Fernandes 
“Octaviano Porto 
'Segisfredo da Moita: Rosas 

“Lucio Ribeiro da Motta 
- Eduardo Brigagão 

    

   

        
  

  

Ss ce STITT Se... 

cto, pois, esclarecidos e in- 
telligentes como. sois, . sup- 

  
b=| quando tivermos executado     

  

   

    

  

aquelle lemma, poderemos 
então, cantando alegremente 
ao alvorecer do dia, cami      Senhores: ( 

modesta é 

   
    

    

3, mas   
    

    

    
   

futuro grandi- 
Tasso 

   

    

i que não pro 

    

  

      

    
   

   
    

   

so realizarmc 

  

“Espirito Santo do Pinhal (Estado de São Dani), 

      qi 

  

|Ihos; onde, unidos : 

para agradecer a solicitude 
|| com que attendestes ao seu 
convite, comparecendo ho 
acto de instalação da nossa 
séde social. 

Com a vossa presença, vi- 
estes trazer-nos o conforto e 
O estimulo de. que carecem 
aquelles que trabalham pela 
prosperidade geral. 

A vossa presença a este 
acto, patenteia o espirito de 
união e de solidariedade, de 
que tanto. precisamos. para 
proseguirmos na obra: ini- 
ciada, que tem por objecto 
concorrer com a efficacia das 
nossas forças para o engran-. 
decimento. das classes pro- 
ductoras e, portanto, para a 
riqueza da Nação. ; É 

Marcará esta data recor- 
dações -gratissimas, por “ter 
sido o dia em-que se inistal-- 
lou'a nossa tenda de traba- 

pelos'la- 

  

bem como a base segura da 
nossa união. |. ao 

Será nesta tenda de traba- 
lhos, que discutirmos as . 
questões que nos possam in- 
teressar, quer lançando, as 
nossas vistas para o lado da 
producção, quer lançando-as 
Para o da sua defesa. 

O desalento, que se 

  

e Ope- 
tava BO nosso , ânimo, nos 
tormentosos periodos adver- 
Sos, transformou--se em  e- 
nergias, em intensa vontade 
de apprender, progredir é 
conquistar. 

E" sob este tecto, que nos 
reune, é neste ambiente, em 
que as nossas idéas se, can- 
fundem e se esclarecem, que | 
nosprepararemos paraagran- 
diosa missão, que a nós com. 
pete perante a familia, a so" 
ciedade ea colectividade. 

A agricultura é uma d 
sciencias que exige 
conheci tos € 

  

    

    

  cos-dos mesmos sent 
Jde amor á classe, e pelo mais 
entranhado patriotismo, 'sa - 
beremos cumprir,com honra, pa E ii 
  p 

sob o lemma: «Um por todos 
E TODOS POR-UM», 

Fervorosos crentes na   scenario da vida da Nação e, 
  
grandeza futura do nosso ca- 
ro Brasil, vêmos, com a 
mais intima Satisfação, que, 
de evoluçãoem evolução, ca- 
minhamos-na vanguarda dos 
  

nhar com as nossas familias! 

  

p progressistas, co- 
operando com asnossas ener- 
gias o acertada orientação pa- 
ta que a patriotica Liga Cen- 
tral possa encontrar, em cada. 
uma das Ligas Regionaes um 
braço forte, que'a auxilie na 
arandiosa' obra de arrogi- 
mentação e preparo das po-   

Com 

.. | desorientados, sob a pesada Bs n 

“Modestissima é, ainda, à 
nossa tênda de trabalhos : 
entretanto, senhores, já é-el- 
la o attestado eloquente dos 
nossos esforços e da nossa 

o 

cipio conquistar, de direito, 
um logar honroso, entre os 
demais, na execução do pla- 
no de remodelação e defesa 
da agricultura nacional. 

a um anno, apenas, nas- 
ceu a idéa da creação da Lis 
ga Agricola Brasileira de 
Esp. Santo do Pinhal. 

Nessa occasião, senhores, 

  

dos os conceitos do “orador, 
em seguida ao qual falou o 
sz, Amador B. Fi orence, que 

duziu o discurso séguin- 

abr 
  

  

iderruir as nossas esperanças 
| OS Nossos esforços, come- 

e uma das 
muitas crises periodicas que; 
de tempos em tempos, vêm   Mis po 

  h pgto nome A go 
da Liga Agricola Brasil 

o sp. Santo do Pi      

    

| «Meus sexHores : Tenho cerces da fortaleza, que já! à honra de vosdirigir a pala- [é; nesto momento, a segu- 

çámos a construcção: dos ali- 

“|do na'prática . commettentos 

      

    

   
   
   

   

            

   

  

gando, a fim de que as 
Se propaguem ?... 

E'na leitura das, 
bras, das boas res   
    

      

      

  

   

  

iro;- e 

ando 

   

sas-energias, “da “úberdade ; 
das nossas.terras e defabu- 
lósos capitaes, forças'-essa É 
que, conjugadas, nunca“pro     

    

  

Gtoraida;' er 
tre nós, quera praticas 6 “o ial-ná aiguicultora. «b 

Meus senhores :: se eta 

  

    

  

erros, que ó ovo quasinsém- 
bre nos acontess=“gm virtyi. 
de do que viyeidos” nos: pe 
nitónciarido-“porque, eutad, 
não traetarmósy de apprem- 
der | primeito - para “depois 
praticarmos:com aterto py 
“Não podemos: negar «fito 

na pratica é que-verificamos . 
à verdado daquilo: que. ap- 
prêndemos, ou ainda que é 
na pratica que: só nos offe- 
reco oportunidade paraa- 
perfeicoarmos aquilo "que a 
theoria nós'ensinou; tornan- 
do-se, portatto, wma o com- - 
plemento da outra. 

Sigamos o exemplo» que 

    

  
  

    rança da nossa defesa e, ao 
eira | mesmo tempo, 'a fonte in 

hhal, !cessante do nosso preparo, 

     

nos dão: outros povos, de 
paizes onde as vistás de ca- 
da classe convergem: para “o 
mesmo ideal, que é o da ma   

 



   
   
        loquemo- -nos na 

'dedo do Destino nos qui 
indica. 

al di co 
dietro e” incarico dello 
re dal 1.º April p. v., e! 

  de 
territorio—8.525. 000 pera 
metros quadrados, tal ex- 
tensão, que nos dá o privi- 
Jeso de possuir a maior va' 
a se terras, como o de 

os climas, nos 
pato com  alitagem, o 

* desenvolvimento das princi" 
pães culturas do mundo | 
O que nos tem faltado, 

senhores, são os conheci- 
mentos “indispensáveis . pa- 
ra à cultura scientífica, que 
é a unica productiva, a uni- 
“ca economica e, portanto, a 
unica que compensa e enri: 

        

       

so, presso i suoi sportelli i im 

duti in quella data, ri 
altre filiali del Brasile, dei buoni dl: iaipriso triennali, sca- 

apo procedera a comincia” 
aviso, al rimbor- 

e Paolo ed in tutte le sue 

che y in live 
  

ciata d'ltalia in Rio de Janei 

ein rêis, a scelta dei portatori, 
ria:borso in têis, fissato giornalmente dalla R* Ambas” 

oca il cambio, pel 

» TO. 
  

E” chegado o mumento, ; 
emfim, em que os aconte- 
cimentos se encarregam de 
demonstrar que, sem cohe- 
são, não se constitue força e, 

portanto, que sem a coadju- 
vação de cada um, seriamos, 
eternamente a classe que 
mais produz para ser ex- 
plorada. 
A Pça das Ligas 
  

quece. RES 
ho lado dos h 

  

  tos para que | R 
À póssamos produzir vantajo - 

ente, devemos, “adquirir 

  

      

    

rios para tatoo 
* productos qualidades estima 
eis, O que é, sobre tudo, o 
essencia 

    
    

  

    

  

er A qualidades, pata o 
rio consumo, adqui- 

ra os seus produ- 
ortação, classifi- 

  
“jda, as Ligas, as guardas a- 

impõe-se, e os 
beneficios dellas advindos 
são inestimaveis. 

Concorrem essas Ligas de 
maneira tal á união e av 
preparo da classe agricola, 
que merecem 'o titulo de 
Benemeritas Associações | 

Além de serem a escola, 
onde ao agricultor é faculta- 
do o aperfeiçoamento dos 
seus conhecimentos, pela; 
leitura e pelas exposições! 
de tudo quanto o possa in-, 
teressar de perto, são, aiu- 

  
vançadas na defesa dos im- 

da clas- 
  

   

  

trazo, precisamos nos libertar 
* de outros, orientando-nos, 
“em todos os ramos da nossa 
actividade, de maneira a 
podermos conquistar no 

& do a posição com a qual 
sonhamos, mas que, para a 
attingirmos, ainda muitos 
esforços teremos que des 
pender. 

" Não póde ser forte uma 
nação, quando não reine a 

- mais absoluta harmonia de 
vistas entre as classes que a 
compõem. 

Da mesma maneira, senho” 
res, para que seja forte uma 

; , é indispensavel que 
“reinem indestructivel união e 

mais absoluta comprehen- 
“entre os individuos que 

- à compõem | oo 
Meus senhores : a classe 

    

   

  

    

    

    

    

   

  

Broa « que E ren volvia a 
sua cul soubesse presti- 

* giar-se; uxindo-se e arregi- 
mentando-se, para a defesa 

legitimosinteresses. 
Ent - senhores, só 

* depois do | reduzida, 
* muitas vezes, a quasi extre- 
"ma penúria, éque vem com- 

        
   
      

ra tornar-se capaz de se 
Er em vez de viver men- 
digando favores a outras 
des e aos ad ag 

  

-|cional e juremos, por aquel' 

à |1á, fidalidade aos compromis: 
sos assumidos.» 

porjnossa municipalidade, 

leuja solidariedade não po- 

se. : 
O agricultor, que vive a- 

dstricto ao campo, habitua- 
do aos atrazados processos 
de trabalho, e que, por ou 
tro lado, por indole, vive 
afastado dos grandes cen- 
tros, onde a convivencia, 
por si só, é uma escola, en- 
contrará nas Ligas Regio- 
naes os elementos necessa- 
rios ac seu preparo, poden= 

o, assim, por sua vez, con- 
correr, com o seu valor in-j 
dividual, para a prosperida-; 
de geral. 
Chamemos ao nosso (re 

mio os companheiros de 
classe, que se afastam, pri- 
vando-se das luzes que a a- 
gricultura moderna exige. 

Concorramos para que os 
seus filhos venham, ao lado 
dos nossos, contribuir para 
a felicidade da patria com- 
mum! 

Unamo-nos, senhores, em|! 
- um só corpo, como obreiros 

| Anniversarios 

  

Fizeram annos: ante-hon- 
tem, o joven Antonio de 
Mello Junior, auxiliar da 
Livraria e Typ. Central; 
hontem, o sr. Antonio Ga- 
briel Vieira, residente em 
Ourinhos; a exma. esposa do, 
sr. Angelo Guerra, sra. d.i 
Sevilha Tavares Guerra, Te-, 
sidente em Santos; e a Se- 
nhorita Angelina. Brandão, 
dilecta filha do sr. dr. 
los Brandão, residente em 
S. Paulo; quinta-feira, a 
exma. sra. d. Helena Mar-, 
tins de Camargo, esposa do 

sr. cap. Luiz de Castro Ca-, 
margó, fazendeiro neste mu- 
;nicipio. 

Fazem annos: hoje, o sr. 
'José Pedroso Ramos e os 
'meninos João e Manuel, fi- 
“lhos do sr. José Ferreira das 
Neves; amanhã, a exma sta. 
d. Leonor Woriis Barbosa; 
o menino Cteraldo, filho do 
sr. cel. Manuel Avelino; e 
as meninas Didi e Maria 
Apparecida, filhas do sr. cap. 

otacio Leite; depois de a- 
manhã, a exma. sra d. Del- 

mira Ribeiro e a senhorita 
Julieta Stersi, irmã do sr. 

"| Adelino Stersi, um dos em- 
presarios do Eden-Theatro; 
no dia 5, a exma. senhorita 
Maria de Lourdes, cunhada 
'do sr. cap. Horacio Leite; os 
srs. cap. Leonidas Rodrigues 
'Mendes, cel. Joaquim de 
Almeida Vergueiro, cap. Vi- 
cente Guimarães, Ricardo 
Francisco de Paula Junior e 
a éxma. sta. d. Palmyra 
Bertuccelli Linguanoto, resi' 
dente em Poços de Caldas; 
no dia 6, o estudante Nes- 
tor Vergueiro e a menina 

| Odilla, filha do sr. cop. Vi- 
riato Rodrigues Mendes, no 
dia7, os meninos Alonso, 
filho do sr. cap. José Pinto 
pisa e Hannibal, filho 

phar tico, sr. Camil. 
  que somos da na- 

la bandeira que alli tremu- 

Após esse bello discurso 
do sr. Amador Machado Flo” 
rence, cujas phrases fôram 
frequentemente interrom-= 
pidas com palmas e «apoiar 
dos», o sr. cap. Joaquim 
Leite Junior, presidente da 

“del 
elarou que se achava alh 
representando esta ultima, 

deria faltar, nem faltava á 

   

jo Lellis de O. Leite; no dia 
8,osr. cap. Jacob Worms 
Junior e o sr. major Ame- 
rico Vergueiro; no dia 9, 
exma. sra. d. Maria Berga- 
min Corsi eo joven Louri- 
val de Brito, filho do sr. 
pharmaceutico Manuel Fer- 
reira de Buito; no dia 10, a 
menina Conceição, filha do 
sr. Thomaz Lomonaco, e o 
sr. Carlos Pierotti, da LoJA 

CA; no dia 11, o me- 
mino Carolino, do sr. 
cap. João Baptista Mendes 
Silva; a exma. senhorita Di-   obra patriótica que a Li 

Agricola Brasileira se im- 
pôz e vem se impondo. 
- Os fracos devem usar o Vinho 

iva Porto, filha do sr. dr. 

| 
Fabiano Porto; e o menino 

“Francisco Guilherme, filho 
“ido gr. cap. Marcelino Ro- 
drigues no dia   me 

    
  o 
Chimico João da Silva Silveira. '12,0 sr: cap. Horacio Leite, | 

  

Car-, 

Tosse 
Asthma 

Coqueluche 
Bronchite 

Constipação 1 

    

  
Curam- se em pouco 

tempo com 
XAROPE 

São | João 
“RP venda em da em todas às ' 

pharmacias 

estimado -fazendeiro neste 
municipio; a exma. Sra. 
Magdalena Autran, esposa 
do dr. Walter Autran, dele- 
gado de policia; o pequeno 
Roberto, filho do sr. cap. 

| Viriato Rodrigues Mendes; 
'a exma. sra. d. Maria Peres 
iNogueira, esposa do sr. E- 
(mulio Nogueira; e a exma. 
senhorita Lindomar Lima, 
filha do sr. Luiz de Oliveira 
'Lima; no dia 14, a menina 
Zilda, filha do sr. Maximo 
'Peres; a exma. senhorita 
Dietinha Baccarat, de San- 
tos; a menina Olenka, filha 

ido sr. cap. Gentil Ribeiro 
'de O. Motta; e as exmas. 
sras. dd. Ordalia Bueno 
Lessa, esposa do sr. cap. 

' Antonio T. Pacheco Lessa; 
Maria Luiza de Andrade, 
“esposa do sr. pharmaceuti- 
co João Nicanor de Andra- 
'de; e Emilia de Oliveira 
“Leite, viuva do saudoso ci- 
idadão ten. João da Cruz 
Leite; no dia 15, as exmas. 
|senhoritas Zoé Camargo, fi- 

lha do sr. cap. Luiz de Cas- 
tro Camargo, é Maria, filha 
do sr. major Americo Ver- 
gueiro; e o menino Elysio, 
filho do sr. pharm. Manuel 
Ferreira de Brito. 

O MEL HISTORICO 
Março 

[e
r   

  

Tendo seu filho, o joven 
José Fernandes Junior, hoje 
medico pela Faculdade do 

io de Janeiro, concluido 

Grama, em Jacarehy, o curso 

de sciencias e letras e rece- 
bido o grau de bacharel, a 
extincta sra. d. Emilia Fer- 
nandes festeja o aconteci- 
mento com um baile em sua 
residencia, na noite de1.º 
de março de 1906. «Num 
intervallo das contradanças» 

a informa uma folha local 

no Gymnasio Nogueira daj 

--Em sua edição. 
mo dia e anno, 
folha local noticia 

reiro, 
proposta do delegado 
licia em exercicio, 

o serviço da limpeza 
ca local, não só por 
rar a dita proposta. 

ser ella a unica apre 

leis em vigor.» 
—Nomeado dele; 

no mesmo anno, pre 

deste mez, e assun 
em seguida a jurisd 
sr. cel. Arthur a 
—A Gazeta do Pin 

de março de 19 

Sa camara municipá 

19) Um officio ad! 
dor, 
ro, o qual, de volta 
gem que fizera á. 
com osr. dr. Abe 

da licença a que tin 
to e, ao mesmo temp 

decer as felicitações: 
seus companheiros d 
nistração lhe haviai 
reçado, em virtude 
feliz regresso, por 
dio do sr. president 

2.º) Leitura, discu 
approvação “do proj 
lei 

DE RÉIS sobre <typ 
para impressão de | 

cidade e “instalação de 
ma deumarêde dee 

- A acta em quest 
assim assignada :* 
Gonçalves Teixeira, . 
de Almeida Verguem   Leite de Souza, 
Gonçalves om Silva é 

  

BIOCYTOSE 
Effeitos certos e 

Anemia 
Convalescenças 

São rapidos os-seus effeitos 

Eu 

» Biocytose Saretti   
  

Fraqueza 
Pallidez 

Fortifica, Engord a e Revi 

HOS E DAS SENHORAS 
Evita a TUBEROULOSE, sendo de uma grande é E 

nos organismos já atacados 

Robustece as ereanças pallidas, franzinas e 
recendo-lhes o crescimento. AS 

De todos os nto 
NAS BOAS ARA 

SAREÍ 
incontestaveis na 

Neurasl' 
Falta de a! 

na FRAQUEZA DO 

A 

gil 

   

, 
são realizada a 15 d 

«resolveu ace 

'de accôrdo com os € 

policia da comarca, 

promisso do cargo n 

128, publica a act ' 
sessão extraordinari 

  

   

   

carpo Aureliano de À 

     

        
        

       
  

    
   

Jacob Worms Junio 

) 

|| veniencia para os co) 
nicipaes, como tamby 

    

    

   
    

    

  

-u 

cel. Almeida o À 
essa de que consta o. 

sr. cel, Sabino. j 

      

sar, vinha desistir d 

  

    

   
qualquer que seja og 

E 

o 

h 

  

  


